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Não, iremos 'com estas nossas Pou'
cae, finhas menosprezat a canção mo'

çarnbicana; mas queríariros antes de

mal: anal isá-ta.
Temos acompanhado canções de

vários artistas músicos moçambica'

nos ,e'. vimbs qqe a maíor parle. delas

só 'apontam, oi 'tados negativos da

mulher",
É certo que alguns artistas expres'

sam sentimentos Por eles vividos.

Mâs .é menos: certo que situações de

di.ssabores óos lares ou eÍn, qualquer
área .social seiam só Provocadas
pelas mulheres. Muitas Yezes os ho'
mens,,nesto caso rêpresentados. pelos
músicos, consideram-se vítimas da
incompreensão e das rêpresálias das
mulheres.

rNós sabemos .que uma boa soma
de prôblemas :socíâis ë provqcada
também Pelos homens. Alguns . até
têm atitudes machistas. A mulher,
nesta êtapa histÓrica que ainda esta'
mgs a vivar; às vezes, levanta. :qu€s-

tõe- abandonando o lâr, tomando ati'
tudes que lhe Parecem mais viá'
véie para a resolução do Problema
ou de repúdio de ìrexames de 'Que

e' vítima por parte do qeu comPa'
nheiro.

O homem, para não se mostrar ar'
rependido'e conÍessar publ icarnente,
cantarido, neste càso, limita-se a Ía-
zer umà composição em que se revela

por Inês Ãnonias e Poula de ,.ilbreu
.

vít ima. das atÍtudes da mulheq. Por'
que os músicos não Íaiern igual
número de composições a:çrÍt icar 'o
comportamento negativo de cerlos
homens que desencaminham ou Pelo
menos. são.cúmplices de certas at i tu'
des das .mulheres?

Exernplos sqbre as cançõçs que
só criticam as mulheres temos nós.
Vejamos:

,t. *LOKU UDJULA ' KUTCHATA NA
VICENTE" 

'(Se quêr€s casar gom o
Vicente), do 

'Íamoso Vicente Macha'
va. Poìs é Vibente!!!  .Ghamas.a aten'
ção da Cetina para o cumPrimento
dos conselhos dos pais dela, Os Vi'
centes são neste caso :todos "aqueles
homens pachorrentos e passivos que
nâscem bem educa{os e que agora
têm medo das'Gelinas com. mau com'
portamento.

;Os Vicentes não precisath dos con'
selh.os dos pais? Quem sãg 'aqueles
que Íazem <Pst" Íìâ3 ruas. quando as
Celinas passam?

'Este é mais um músico que inostra
que os problemas do lar só Podem
vir do lado da Celina (que"não obe'
dece aos conseÍhos dos pais". 

.

2. "UAHIDANISSA, MAMANA' UA
PAPAITO": En!ão 'senhor Ato(andre
Langâ, acha que as mulheres qu€
andam com os papaítos nos bares'e
cervejarias. formam uma sociedade.à
parte?

Por  que.não fa lam dos hoúens que

saêm de casa deixando ménoresi;e
vão. gastar dinheiro nas tascas? Con'
vém 'segui r  de vez €m quando o
exemplo de Xidiminguana 6s1' "TSl'
KETA KU ïHLANGA''HI MALE". ' '

3. "WAfCHAVA KU RIMAi: MEIS
uma'.vez a mülher é artista .príncipal
dâ história , do ôxodo rural' Para a
cidade. É a" mulher que é., prorpotora
dl propaganda da '' vida ' da" oidadelt!
Atá 

'conséguiu 
mobilizar umã velha

de'Gaza para Maputo! Esta é-a surra
do XadreQue.

4. O senhor Yane.em "NWAÌ.IVANA
ANPA LUMULA UANA WAKE"'a.bo1da
uma quêstão sogial'que e ver(adèira.
Mas fiara que eòïa tal rapariga possa
eventualrnente cair. na situação ante'
rio[ e ipreciso que haja comunhão de
ideias com a outra Parto (Parte mas'
cul ina).

. Basta alguém escutar a nossa rádio
para irrolongar a ,lista de cânçõ.gs
deste género.

lsto íaz-nos lçmbrar certos caços
em que a polícia entra nos baúés ou
ouiro's estàbelecimêntos, Similares e
aí só prende as múlheies acuqando'
-ãs. de prostitutas. como 'se elas sós,
sêrn a intervenção dos hpmens, Íos'
Sem capazes de se piostituíre4.

Nâo. pretendemos cóm 
'Bto' 

dizer
qüe não há cançõ.es que Íaçam crí'
ticas de atitudes negativas dos ho'
mens. Temos como exemplo _a cal'

.: ,,
Çã i "STKUATANA NUNO, .de ,Magide,
qu, Íaz crítica aos rapazes 9u9 dgsen'
iaminham joyens , do sexo ' íeminino
para .uma vida de moral incompatível
com a' sobiedade que construímos.
Não pietentlêmos qus os músicos
sejam apologistas só das ,virtudes da
mulher; qas não caiam també'm nou'
tro extremo de" só mencionar os
defeitos.

Nós 'gstdmos .contra 'a ,maibr. ,inci'
dência de crÍticas de .atitudes . nega-
tivas só sobie as mulheres, como se
estas Íosssm (a, origem, de todos os
malesP, desta sobiedade.

A arte ,parte sempre'de uma reql i-
dade da própria sociedade dos artis'
tas' mas não se iust i Í ica que gssas
realidades sei?m somente espelhadas
pela mulher.'Certas 

atitudes de artistas músicos
ao'ábordarern factos reais podem tor'
rìâÍ-9ê, êm pontos negativos e em vêz
de pôr"a'mulher'  numa situação que
contribua para a súa emanciPação,
põem-na como ré públlca. lsto é de;
verás desmobilizador.

;Tentanios com .estas Passagens
fazer' vêr aos caros leitores até' que
pónlo 'às ivezes nos humilham os
artistas músicos. E adiantamos que
se nós estivóssemos no vosso lugar
como hornens e artistas, ÍarÍamos
sentir a outros o orgulho da . nossa
mulhêr. a beleza da , moçambicana, e
ainda cantar os lados positivos" dela.
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